Empresa

Companhia de Gás de São Paulo - Comgás 

Nome da prática na empresa



Qualificação de Fornecedores

Descrição da prática

Seguindo rigorosamente sua missão, que é “(...) trabalhar com responsabilidade social, segurança e respeito ao meio ambiente, em um clima organizacional positivo, garantindo práticas seguras e baseadas em valores e princípios éticos”, e agindo conforme a legislação brasileira, a Comgás repudia e combate qualquer tipo de trabalho forçado, escravo ou infantil*. 



Para garantir que essa política seja devidamente cumprida também por seus fornecedores, subcontratados e todas as empresas e profissionais que prestem serviço ou colaborem para suas atividades, em todos os níveis, direta ou indiretamente, a Superintendência de Suprimentos da Comgás incluiu, em 2004, um módulo específico sobre essa prática no Questionário de Qualificação de Fornecedores. O questionário, que contém perguntas ligadas a aspectos técnicos e operacionais, possui um tópico sobre Responsabilidade Social que, entre outras perguntas, indaga se a empresa pratica trabalho escravo, forçado ou infantil. Porém, não basta só a declaração da empresa: antes de iniciar o processo de concorrência, ainda na fase de qualificação dos interessados, auditores da Comgás visitam as empresas para checar a veracidade das informações. 

O questionário é composto de perguntas obrigatórias e outras classificatórias. A negativa à questão sobre o trabalho forçado, escravo ou infantil é requisito obrigatório para uma empresa vir a se tornar fornecedora da Comgás. Se na visita da auditoria for detectada qualquer irregularidade, a empresa é orientada a resolver a questão com apoio da própria Comgás. Caso não atenda às solicitações, ela é excluída do processo de qualificação. Quando atinge a pontuação mínima necessária para fazer parte das concorrências, os auditores preparam uma carta de sugestão de melhorias, apontando pontos fracos que devem ser aperfeiçoados continuamente.
O controle dos fornecedores não pára por aí. Depois de aprovado e passando a fazer parte da relação de fornecedores da Comgás, a prestadora de serviços passará por um monitoramento constante, em que se verifica sua performance técnica, o cumprimento dos pontos de melhorias sugeridos e, principalmente, se ela continua com a mesma política de responsabilidade social apontada no processo de qualificação. Para isso, a Comgás desenvolveu um programa de monitoramento estruturado e elaborado que consiste em avaliações mensais da performance dos fornecedores e reuniões quadrimestrais para discussão dessa performance e desenvolvimento de planos de ação. Além desse acompanhamento periódico, as empresas contratadas passam, ainda, por processos de requalificação a cada três anos. 

Até meados de 2006, a Comgás aplicava esse questionário apenas às suas contratadas diretas, que se comprometiam a responder por elas e por suas subcontratadas. A partir de 2006, foi desenvolvido questionário específico para ser respondido pelas empresas subcontratadas, por meio das fornecedoras diretas da Comgás, que recebem orientação de como proceder. Desta maneira, a companhia melhora o seu controle sobre o segundo nível da cadeia produtiva. As perguntas são as mesmas, porém, aplicadas pelas prestadoras de serviço, que inclusive assinam um termo de responsabilidade garantindo que realizaram o processo de qualificação de seus contratados diretos. A Comgás recebe esses questionários e, em caso de dúvidas, pode também realizar visitas de auditoria nas subcontratadas. 

Mesmo antes da aplicação desse questionário, a Comgás já tinha controle sobre as subcontratadas, pois sempre que um fornecedor vai contratar algum serviço tem que pedir autorização à companhia, para que ela saiba exatamente quem realiza seus serviços. 

Além dos questionários de qualificação, do monitoramento constante e da requalificação, a exigência de que as empresas prestadoras de serviços para a Comgás não tenham trabalho escravo, forçado ou infantil está formalmente descrita nos contratos de prestação de serviços, de forma que a companhia possa se cercar de todas as garantias de que as empresas que contrata seguem a mesma linha e conduta éticas da Comgás.

Resultados e benefícios gerados

Esse trabalho acabou se tornando também uma poderosa ferramenta de disseminação dos conceitos de responsabilidade social empresarial em toda a cadeia produtiva. Por meio dele, muitas empresas pequenas, que ainda não tiveram acesso a esses conceitos de forma estruturada, passam a se preocupar com ações socialmente responsáveis, a refletir sobre o assunto e a estruturar suas atividades baseadas nos princípios éticos transmitidos.   

Disseminar os conceitos entre os diversos públicos de relacionamento da empresa é um dos objetivos dessa prática que visa também a erradicar o trabalho forçado, escravo ou infantil do Brasil, contribuindo com a Convenção 182 da OIT – Organização Internacional do Trabalho e cooperar com a gestão sustentável das organizações parceiras.

Essa prática beneficia toda a cadeia produtiva da companhia, incluindo seus empregados, que têm a certeza de poder trabalhar numa empresa que respeita seus direitos; pelos funcionários das empresas contratadas, que têm seus direitos respeitados; pelas empresas, que produzirão mais e de maneira mais eficiente; pelos consumidores, que estarão certos de receber produtos e serviços de qualidade provenientes de empresas éticas e, por fim, chegando à sociedade como um todo. 

A Comgás se beneficia, ainda, dessa prática, pois tem sua imagem fortalecida junto ao público interno e à sociedade. Essa prática também leva a Comgás a melhorar e aperfeiçoar constantemente suas relações com fornecedores, empregados, clientes e público em geral e também ajuda a companhia a atrair e reter talentos que se preocupam em trabalhar numa empresa ética.. 

Motivações

A Comgás sempre praticou o combate ao trabalho infantil e forçado em suas operações. Passar a exigir e controlar isso entre as suas fornecedoras, visando a atingir toda a cadeia produtiva, foi um processo natural de amadurecimento da gestão da empresa. O entendimento de que toda a cadeia produtiva deve trabalhar alinhada aos seus valores, cultura e política para criar uma unicidade nos padrões já existia e foi posto em prática com essa ação. 

A participação em eventos de responsabilidade corporativa e o contato com empresas que já faziam esse controle entre suas fornecedoras também motivaram os gestores da Comgás a efetivar essa prática.  

E, por fim, contribuir para uma sociedade mais justa e igualitária, em que os trabalhadores tenham seus direitos assegurados e as crianças possam estudar e brincar, completa e reforça as motivações da Comgás. 

Aprendizagens 

A Comgás aprendeu com essa prática que os conceitos de responsabilidade social têm sido bem aceitos e absorvidos pelas empresas e que é muito gratificante ser o agente da transformação de muitas delas. Foi interessante também observar como cada uma trata o assunto com seus colaboradores, como encontram ferramentas para transmitir os conceitos dentro de suas realidades e condições. Isso também levou ao aprendizado de que não existe uma maneira única de trabalhar a responsabilidade social, e que o importante são os resultados que ela alcança. 

Por ser uma prática que envolve relações humanas, as questões sobre responsabilidade social do questionário de qualificação dos fornecedores são as que mais se modificam e são aperfeiçoadas, baseadas no aprendizado constante e nas novas realidades que se colocam a cada dia. O processo de aperfeiçoamento é constante, vivo e está sempre em movimento. 

Recomendações para a replicação da prática
Para os interessados em replicar essa prática, é fundamental aprofundar conhecimentos sobre responsabilidade corporativa na gestão empresarial e, principalmente, sobre a importância e a urgente relevância de se exterminar o trabalho forçado, escravo e infantil para a democratização real do País e de nossas relações trabalhistas. É preciso ter a convicção dos benefícios que essa prática terá para toda a sociedade. 

É importante também procurar instituições parceiras, se possível, consultorias especializadas, bem como fazer parcerias internas, como a que foi feita entre as áreas de Qualificação de Fornecedores e de Responsabilidade Corporativa da empresa. E, ainda, deve-se aplicar rigorosamente a prática em sua empresa, para depois replicar para seus fornecedores e prestadores de serviços, visando a atingir toda a cadeia de valor. 

Ano referência: Indicadores Ethos de 2005

Setembro, 2006 – Responsabilidade Corporativa da Comgás
Redação: Adriana Cruz Macedo
� * Segundo a legislação brasileira, são consideradas crianças as pessoas com até 12 anos incompletos e, adolescentes, as pessoas entre 12 e 18 anos incompletos. O Brasil tem hoje 61 milhões de crianças e adolescentes. Fonte: Fundação Abrinq – agosto/2006.





